
MENSAGEM DE KIM Il' S·U·NG 
PARA PRESIDENTE' SAMO'RA 

• Oferecida recep~ão em honra do Vic.lJII~re.idenl. 1JIíi0reano 
Pak Song Chol, membro do Bureau Politico do Partido do Trabalho da Reptlbllca Popular da 

Coreia e Vice-Presidente da RPDC fez entrega. no princípio da manhA de ontem no palAclo da Pre­
sidência da RPM. de uma menltagempessoal do Chefe do Estado coreano, Kim n Sung,. ao, Pre­
sidente do Partido FRELlMO e Presidente da Repllblica Pop~ar: de Moçambique, Marechal Samo­
ra Moisés Machel. 

À cerimónia, esteve presente o 
Membro do Comité PoHUco Perma­

, do Comité Central dó 

Vlce-PrestdEmte, . é constltufda por 
personlllldades do Partido 

G(wemO dá RPDC, entre os quais 
Pak Myong Gu, Vlce-Mlnistro 

NegócIos Estrangeiros. ' 
O Chefe do ,Estado mo~amblcano 

enalteceu o estreitamentp dos, laços 
de amizade e de cooperaQão entre 
o Partido FRELlMO e o Partido do 
:Trabalho da Coreia, das rela;ões de 
'respeito mútuo, da Identidade d,e 
princlpios entre os governos da Repu­
blica Popular de Moçambique e o da 
República Popular 'Democrática da 
Coreia e do incremento das relações 
amistosas entre o Povo moçambica­
no e o Povo coreano. 

O Marechal Samora Machel desta­
eolf a recente chegada de cineastas 
coreanos 'e do circo de f'yongY8f1g 
ao nosso Pars, frisando que o inter­
câmbio cultural entre os dois Estados 
socialistas estã a materializar-se da 
uma forma positiva e que a presente 
visita, que o Vice-Presidente da Co­
reia Democrâtlca efectua ao nosso 
Pars. vem uma vez mais conceder uma 
tónica, à excelente cooperação exis­
tente entre Moçambique e li Coreia 
Democrática. ' 

Pak SongChol, em 
intervenção do Chefe de 
çam 

.'L'·' .r'!-:::-<'.",'~,'" 

ça~Rbk~ue. que 
de libertação do Povo moçambicano' 
contra o 'Colonialismo portuluês, como 
também para o estreitamento 00 coo­
peração com o oosso Pais, que. simi­
larmente à Coreia Democrática, é 
membro do MovImento dos Paf~s 
Não-Alinhados. 

Após estes considerações prelimi­
nares, Pak $ong Chol. Vice-Presidente 
da República Popular Democrática da 
Coreia, fez entrega da mensagem pes­
soal do Presidente da' RPDC. Klm II 
Sung, ao Chefe do Estado moçambi­
cano, Marechal Samora Moisés Ma­
chel. 

DELEGAÇ~O COREANA 
NO UMBELÚZI 

No âmbito da visitEI da delegação 
coreana a Moçambique, a comitiva 
esteve ontem na Unidade de Produção 
«3 de Fevereiro», situada no Umbe­
lúzl. a cerca de 26 quil6metros da 

do PaIs. 
machamba estatal. Pak Song 

Chol, aOompanhado por Murade Isac 
Embaixador e Director da' 

Divisão Assuntos Jurfdlcos e Con­
sulares do Ministério dos Negócios 

llltiguel' 
'GSil'lJv;~ ..... t"'(Ií_JlfOU que à 'Unidade 
da . Fevereiro. possui 
1.032 tralimltlsücSf8S . e que, -além da 
produçlo e de cltl'4nQs. 
desenvolve outras .. acon6-
micas. nomeadamente 8' crlàçlo de 
gado surno. e bovino. 

Segmdamente, a déregaçlocorea­
na dirigiu-se à creche . da Unidade. 
onde 1531l1hos dos trabalhadores des­
te comple~~ são. assistidos. 

No pros!jeguimento da visita, Pak 
80ng Chol dirigiu' um Improviso aol:i 
represenlantes dos tr~ desta 
Unidade de Produção. desejando-Ihes 
suces$os e perspectivas auspiciosas 
na construção do socialismo em curso 
no nosso Pafs. 

No Bloco n.i 3da machamba da 
Unidade de Produção «3 de Feverei-
ro", é formada_por cerca de 31 
mil o Vice-Presidente da RPDC 
congratulou-se· com os esforços dos 
trabalhadores nesta fa­
se da Década da Luta contra o Sub­
desenvolvimento. 

Entretanto. na tarde . de ontem 
os contactos entre as 

del,egaçõEls de Moçamblque e da Co­
rela chefiadas respeoU-

VEII'/1.6!"te 'por Samora Machel e Pak 
Song Chol. que contaram com a par­
ticipação de Joaquim Alberto Chissa­
no, Chefe da Dlplomaclamoçambl­
cana. e MArio da Graça. Machungo, 
Ministro do Plano da RPM. 

Samora .Machel que 
senIemente se 

do Im",dal.lilJmo. 

Paísés 
O Pre!ilder,lte 

lar de MQÇ.Ii"'~ue 
ção 
RPOC . .untamente as auto-
rldadesoosso pais. estúdar no-
vas. 'esferas tla· 'Cooperação, especlal- I 

mente nos t1omfnlos cultural. .económl­
co e mesmo militar. 

«O imper:lallsmo InternacIonal jã 
definiu que. onde houver Revolução li 

Irá ápolaras forças da reacção e n6s 
ripostamos afirmando onde hou- I 

ver reacção, a deve 
rar re{orçár a Unidade entre os 
traçando uma estratégia 'comum 
a IIquldaç_o dl'Lreap ãO:l>, disse o I 

ie de Estado a finalizar I 
a sua IatEirve I 

À noite. a visitante foi i 
obsequiada com u .,Jantar ps honra' 
oferecido pelo Ministro do Plano IJO 
nosso país, Mário da Graça <Machun­
go, na qual esteve presente, "Iberto 
Joáquim Chlpende, na q~cIe de 
membro do Comité Politico" Perma­
nente do. Comité Central do Partido I 
FRELIMO.' 


